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Oferecimento IA

a disciplina aceita também alunos de graduação interessados

Ementa Estudos de técnicas de análise aplicadas a linguagens e estruturas musicais. Em cada período letivo

haverá uma ementa específica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Denise Hortencia Lopes Garcia

Critério de Avaliação

Monografia com uma análise de obra do período abordado, utilizando métodos estudados na disciplina.
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Conteúdo

A disciplina enfoca um período da música e um repertório bastante singular: aquele que atravessa o momento

de uma abertura do tonal a tantas variantes que não podem simplesmente serem resumidas como atonais. Para

isso vamos pensar essa transição tentando enfocar compositores menos analisados, mesmo que reconhecidos

na história da música. Vamos pensar no enfoque de três linhas de desenvolvimento dessa transição na virada do

século: a alemã, a francesa e a da Europa Oriental, incluindo a Russia, analisando obras dos compositores

desse período e por fim vamos chegar ao repertório brasileiro e pensar essa influência nas obras de

compositores como Villa-Lobos, Glauco Velasques, Luciano Gallet, Alberto Nepomuceno, entre outros desse

começo de século.

Metodologia

Nos aproximaremos de métodos de análises de autores que trataram desse repertório, como teorias neo-

riemannianas, teoria de Costère, teoria dos conjuntos, através de leitura e discussão de textos, com análises

desenvolvidas e apresentadas pelos alunos e docente em aula.

Observação

a disciplina necessita de sala com piano, equipamento de áudio e data show


